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A NATUREZA DO SÁBADO


O vocábulo não é de nossa língua. É uma transliteração, ou seja, a representação da palavra original hebraica por letras do alfabeto do nosso idioma, como acontece com vários outros vocábulos bíblicos.


Se traduzido para o português, sábado seria CESSAÇÃO, INTERRUPÇÃO, PAUSA, DESCANSO ou REPOUSO. E, em defluência, muitos se livrariam de equívocos e de perfilhar idéias com ressaibo do Antigo Testamento.

SUA ORIGEM E SEU USO


Com efeito, o hebraico SHABBATH (= Sábado; em grego SABBATON com seu plural SABBATA) procede do verbo SHABATH da raiz SH B T e tem significação primária de CESSAÇÃO e os posteriores matizes de INTERRUPÇÃO ou PAUSA e DESCANSO ou REPOUSO.

a) – Em sentido de sua origem primitivo, portanto, SHABATH quer dizer: CESSAR, ACABAR. 

Quando da plena posse da Terra Prometida, com a primeira safra de mantimentos, o miraculoso maná deixou de cair: “... e CESSOU (SHABATH) o maná...” (Josué 5.12). Depois não caiu mais. Acabou-se.

O SABATISMO


Existem, entretanto, algumas seitas judaizantes que observam o sétimo dia. Entre estas está o sabatismo.


Sabatismo, ou Adventismo do Sétimo Dia é uma seita judaizante, semelhante àquela que combatia contra o Apóstolo Paulo. Foi fundado por Guilherme Miller, um camponês dos Estados Unidos da América do Norte, que começou a pregar suas idéias em 1831. Afirmou ele que a volta de Cristo a este mundo se daria em 1843; falhando sua profecia, fixou outra data –1844. Ora sabemos haver Cristo afirmado mais de uma vez que só o Pai sabe o dia e a hora de sua volta (Mateus 24.36,42,44; 25.3 e Atos 1.7).

A APLICAÇÃO DO TEXTO BÍBLICO

LEIA: I Coríntios 10.32:

                                        Diante de Deus só há três classes de povos:
1 – Judeus;

2 – Gentios (ou gregos);

3 – A Igreja

                                   A aplicação do texto pode ser quanto a povo, tempo, lugar, sentido mensagem e procedência da mensagem. Isto está relacionado com a Hermenêutica.


                       Cada povo desse, tem suas peculiaridades.

O SÁBADO NA BÍBLIA

(Argumentos contra o sabatismo)

1. O SÁBADO FAZ PARTE DE UM CONCERTO OU PACTO ENTRE DEUS E O POVO ISRAELITA E NINGUÉM MAIS

Leia com atenção Êxodo 31.12-17.


Observe-se que o Senhor é claro, claríssimo em dizer com quem é o concerto para guardar o sábado. Só não enxerga quem não quer ver. Somente os que estão com os olhos vendados ou os que querem tirar vantagens, fingem não ver que a guarda do sábado é um concerto entre Deus e Israel, somente. Ler Romanos 1.18-21; 2.12-16. 


Entendemos também que, após a vinda de Jesus, o qual cumpriu a Lei de Moisés, integral e cabalmente, nem mesmo os judeus têm necessidade de o guardar, visto que o fim da Lei é Cristo. Portanto todo judeu convertido a Cristo não está mais debaixo da Lei, não precisa guardar o sábado, aliás, foi isso que Paulo queria dizer em Gálatas 3.23,29 e Romanos 7.4-6.


Nós não somos judeus. Somos a Igreja do Deus Vivo, composta de pessoas de todas as raças e línguas. Nosso sinal eterno é a morte de Cristo e o seu sangue redentor.
2. A PALAVRA SÁBADO

A palavra sábado, sabat, em hebraico quer dizer descanso e não designa um dia de semana, de calendário. Nós temos um dia de semana a quem chamamos sábado, mas há nações, como a Inglaterra, a França e outras que o não têm. Como poderão ser sabatistas por esse argumento?  O DOMINGO é o nosso dia de descanso.

3. O SÁBADO É UM SINAL ENTRE DEUS E ISRAEL. NÃO É UNIVERSAL E NEM O PODE SER

Leia Êxodo 31.13,16,17 e Atos 15.10,11


Israel–nação podia guardar o sábado porque sendo um país pequeno, tem em todos os lugares o mesmo fuso horário, em todo o país a hora é sempre a mesma. Porém não é o mesmo caso no mundo todo, onde são observados horários diferentes.


Os adventistas não podem observar todos o mesmo período de tempo na guarda do sábado, devido aos fusos horários. Por exemplo: Os adventistas da Califórnia trabalham três horas no sábado dos adventistas de Nova Iorque. Os sabatistas da Costa Rica começam a guardar o sábado 12 horas depois que os sabatistas chineses. O sábado na Austrália começa 18 horas antes do sábado da Califórnia.


Como os sabatistas vão saber que estão guardando o dia de descanso da Criação, se a data desse período não pode ser precisada se os calendários históricos mudaram um sem número de vezes ?


Nas regiões polares, de acordo com a época do ano, o dia dura vários meses. Durante 06 meses é dia e durante outros 06 é noite.

4. DURANTE SUA VIDA NA TERRA, JESUS ESCOLHEU O SÁBADO COMO DIA DE TRABALHO.

Essa é uma descoberta que muita gente não fez ainda. Há muitíssimos que imaginam Jesus assentado horas seguidas, em dia de Sábado, porém isso não corresponde à verdade das razões porque Ele foi perseguido e até crucificado.

Para comprovar leia João 5.17,18.


Em Marcos 2.27, o Senhor Jesus diz que “O sábado foi feito por causa do homem e não o homem por causa do sábado”. Quer dizer: o homem não devia servir ao sábado nem colocar-se sob seu jugo, mas empregá-lo para seu repouso; o Sábado foi instituído para prestar serviço ao homem. Em Mateus 12.8 o Senhor diz ainda que “O Filho do homem até do Sábado é Senhor.” Assim sendo, Jesus pode fazer dele o que quiser. O certo é ficarmos com o Senhor do sábado e não ficar com o sábado do Senhor.


FOI NO SÁBADO QUE JESUS FEZ AS SEGUINTES OBRAS, SEGUNDO RELATO DAS ESCRITURAS:


1 – A libertação do endemoninhado 

– Lucas 4.31-37


2 – A cura da sogra de Pedro 

– Lucas 4.38-39


3 – A cura do homem da mão mirrada 
– Lucas 6.6-11


4 – A cura da mulher paralítica 

– Lucas 13.10-17


5 – A cura de um hidrópico 


– Lucas 14.1-6


6 – A cura do paralítico de Betesda 

– João 5.5-16


Não só Jesus curou, como também mandou o homem carregar a sua cama, provocando protestos.


7 – A cura de um cego de nascença 

– João 9.1-41;


8 – A pregação aos espíritos em prisão 
– I Pe 3.18-20; 4.6.

5. NÃO ENCONTRAMOS NO NOVO TESTAMENTO PASSAGEM COM RELAÇÃO A GUARDA DO SÁBADO

Podemos observar que nove dos dez mandamentos constam do Novo Testamento, como preceitos morais para a vida cristã, mas o sábado, que é o quarto, o tão discutido sábado, não aparece, como se vê no quadro a seguir, sobre os dez mandamentos:

	NO ANTIGO TESTAMENTO

	1º Mandamento
	Êxodo 20.2,3

	2º Mandamento
	Êxodo 20.4-6

	3º Mandamento
	                     Êxodo 20.7

	4º Mandamento
	  Êxodo 20.8-11

	5º Mandamento
	                     Êxodo 20.12

	6º Mandamento
	                     Êxodo 20.13

	7º Mandamento
	                     Êxodo 20.14

	8º Mandamento
	                     Êxodo 20.15

	9º Mandamento
	                     Êxodo 20.16

	10º Mandamento
	                     Êxodo 20.17

	
	

	NO NOVO TESTAMENTO

	1º Mandamento
	Atos 14.15
	Repetido 50 vezes

	2º Mandamento
	I João 5.21
	Repetido 12 vezes

	3º Mandamento
	Tiago 5.12
	Repetido 04 vezes

	4º Mandamento
	* * * * * * * * *
	Repetido 00 vezes

	5º Mandamento
	Efésios 6.1-3
	Repetido 06 vezes

	6º Mandamento
	Romanos 13.9
	Repetido 06 vezes

	7º Mandamento
	I Coríntios 6.9,10
	Repetido 12 vezes

	8º Mandamento
	Efésios 4.28
	Repetido 06 vezes

	9º Mandamento
	Colossenses 3.9
	Repetido 04 vezes

	10º Mandamento
	Efésios 5.3
	Repetido 09 vezes



O apóstolo Paulo, em Atos 20.20,27, diz, que tudo de proveitoso ele ensinara e que anunciara todo o conselho de Deus. Entretanto, nada ensinou sobre a guarda do sábado. Isso é muito significativo. Outrossim, no Novo Testamento há uma lista de pecados horríveis, mas a quebra do sábado como dia de guarda, não figura entre eles nem ao menos é mencionado como pecado, enquanto no Antigo Testamento essa falta era punida com morte, Números 15.32-36. Jesus também declarou que quando o consolador viesse ensinaria todas as coisas, João 14.26; 16.12,13, mas nada ensinou sobre a guarda do sábado nem diretamente, nem por meio dos apóstolos.

6. PAULO NÃO GUARDAVA O SÁBADO

O fato de pregar aos sábados, conforme os relatos em Atos 13.14; 16.13; 17.2 e 18.4, era para aproveitar a reunião dos judeus nesse dia. Ele próprio dá a razão disso em I Coríntios 9.19-23, dizendo que foi para ganhar os judeus que se fez judeu, isto é, procedeu como um judeu religioso.

7. OS ESCRITORES DO NOVO TESTAMENTO NÃO DOUTRINARAM SOBRE O SÁBADO

No Novo Testamento não é a doutrina de Paulo ou de Pedro, mas do Espírito Santo. Como já vimos, o Novo Testamento menciona todos os mandamentos, exceto o 4º, terá sido esquecimento do Espírito Santo?!

8. A LEI E O SÁBADO SÃO SOMBRAS DE BENS FUTUROS

“Porque sendo a lei a sombra dos bens futuros, então a imagem exata das coisas...” Hebreus 10.1; “Portanto ninguém vos julgue pelo comer, pelo beber, ou por causa dos dias de festa ou da lua nova, ou dos sábados, que são sombras de coisas futuras” Colossenses 2.16,17.

O sábado foi uma sombra, o povo de Deus não quer ficar na sombra do sábado, mas quer permanecer em Cristo, a luz do mundo (João 8.12).

9. O MINISTÉRIO DA LEI (O SÁBADO TAMBÉM) FINDOU COM O MINISTÉRIO DE JOÃO BATISTA

Esta é uma afirmativa do próprio Senhor Jesus, portanto digna de todo o crédito, menos para quem não crê nEle e nem o ame, procurando falsificar ou negar suas palavras puras, imutáveis e verdadeiras.

Confira em Mateus 11.13 e João 1.17.

Ousa alguém tirar ou acrescentar alguma coisa as palavras do Senhor Jesus?  É bom ler Apocalipse 22.18,19.

No Monte da Transfiguração, estando a Lei e os Profetas representados por Moisés (a Lei) e Elias (os Profetas); a quem disse o pai que devíamos ouvir?

É Jesus que temos de ouvir = veja Marcos 9.7; João 1.17.

Temos que ouvir a graça, pois estamos na dispensação da graça, e não mais na dispensação da Lei.

10. O NOVO TESTAMENTO NÃO MANDA PREGAR O SÁBADO E A LEI NENHUMA VEZ SEQUER

O Novo Testamento fala 50 vezes em pregar o Evangelho, 23 em pregar a Cristo, 7 vezes em pregar a Palavra, 8 vezes em pregar o reino. Se fosse vontade divina que sua Igreja Militante observasse o sábado, de maneira nenhuma   o       Espírito Santo deixaria de 

revelar esta vontade divina.

11. CHEGOU UM JOVEM E PERGUNTOU A JESUS QUE BEM ELE DEVERIA FAZER PARA CONSEGUIR A VIDA ETERNA

Jesus ao responder, disse que para ele entrar na vida eterna tinha que guardar os mandamentos, e Cristo mesmo cita os mandamentos, veja Mateus 19.16-30, porém se o sábado salvasse e fosse o principal, por que Jesus não o citou ?  E dentro desse texto vemos que o rapaz respondeu que guardava tudo desde a sua mocidade, logicamente ele como israelita guardava também o sábado, pois disse que guardava tudo, se o sábado salvasse ou fosse o mandamento mais importante, por que ele não tinha certeza de salvação ?

12. HÁ UMA LEI MORAL ESCRITA NO CORAÇÃO DE TODO O HOMEM 

      (Rm 2.15)

Esta lei moral no coração do homem o condena quando o mesmo rouba, mata, é desonesto, etc..., mas ninguém sente-se condenado por não guardar o sábado, exceto quando é doutrinado a esse respeito.

13. ANTES DO CONCERTO DO SINAI DEUS NÃO ORDENOU A NINGUÉM QUE GUARDASSE O SÁBADO:

A única Lei dada por Deus ao homem a princípio foi a que está escrita em Gênesis 2.16-17.

Em Gênesis não consta que o sétimo dia fosse o sábado. Também não consta haver Deus mandado o homem guardar o sábado após a criação, Gênesis 2.3. O sábado só é mencionado como mandamento em Êxodo 16.23-30, e isso é, só para os judeus, e isso 2.500 anos após a criação. O livro de Gênesis não menciona haver algum dos patriarcas guardado o sábado. Mais esmagadora prova ainda são as palavras citadas em Deuteronômio 5.3, onde Moisés afirma que o concerto do Sinai NÃO era conhecido dos que viveram antes dele.


Vemos em Deuteronômio 5.15 que Deus ordenou a guarda do sábado em memória ou lembrança da libertação do povo de Israel do Egito. Isto mostra a instituição do sábado exclusivamente israelita. Ora, se em memória de algum fato, não poderiam ter guardado antes de tal fato ter acontecido! Esta pontagem, pois, não prova que o sábado fosse observado antes de ser dado a Israel no Egito. (Êx 20.1).

14. ATÉ QUE PONTO O SÁBADO ERA PERPÉTUO ?

Esse “Concerto Perpétuo” ou sinal para sempre, citado em Êxodo 31.16,17, só teria valor enquanto Israel guardasse a aliança, mas em Jeremias 31.16,17, Deus mesmo diz que Israel anulou o concerto. Na lei há outras coisas também perpétuas que os sabatistas não guardam: a festa da páscoa, Êxodo 23.14; as purificações, Êxodo 30.21; os festivais sagrados, Levítico 23.21; a festa dos tabernáculos, Levítico 23.41; a circuncisão, Gênesis 17.12,13. Mas eles dizem que isso foi abolido, e o sábado não !

15. SE A GUARDA DO SÁBADO COMO DIA FIXO DE DESCANSO FOSSE PRECEITO MORAL E ETERNO, DEUS NÃO O ABOMINARIA

Os sabatistas costumam citar as palavras bíblicas: “Eu sou o Senhor e não mudo”, mas isso nada tem com o sábado.

A prova de que a observação do sétimo dia não é preceito moral é que Deus chegou a abominá-lo, leia com atenção (Isaías 1.13,14). Um preceito de ordem moral é realmente eterno e de valor inalterável. Se fosse moral, Deus não o podia detestar. E falou que seria mudado, LEIA com atenção (Oséias 2.11).
16. ESTAMOS EM UM NOVO CONCERTO, O DA GRAÇA

Para quem é honesto, espiritualmente falando, bastaria essa afirmativa de Deus, tão claramente exposta no livro de Hebreus, para que ninguém pertubasse ninguém, com essa doutrina furada, rasgada, envelhecida, abrogada e desfeita por Jesus, que é a obrigatoriedade da guarda do sábado para se conseguir salvação.

LEIA COM ATENÇÃO – HEBREUS 8.6-13


O Novo Concerto, porque Cristo é seu mediador, é melhor. É melhor também porque está confirmado em melhores promessas. É muito mais importante porque é espiritual. É superior porque é irrepreensível. É mais sublime porque suas leis estão gravadas em nosso entendimento e nas tábuas de carne de nosso coração. Está acima do Antigo porque é forte e eternamente útil. É extremamente mais importante, mais amado, mais desejado, mais simples e fácil porque é Concerto da graça, da misericórdia, do favor, da generosidade e do amor de Deus, aos que aceitam por fé, e o guardam sob a direção e poder do Espírito Santo! Aleluia!

17. JESUS FOI A ÚLTIMA PESSOA QUE TEVE A OBRIGAÇÃO DE GUARDÁ-LO

Cristo era israelita e veio cumprir a lei. Portanto Ele tinha, como bom israelita, de guardar o sétimo dia. Ele guardou-o, porém, no espírito da lei e não da letra, pelo que os fariseus o acusaram de não observar o sábado (João 9.16).

(Gálatas 4.4; Mateus 5.17; Romanos 15.8; João 5.16; Gálatas 2.14-17, II Coríntios 3.14).

18. NAS RESOLUÇÕES PELA IGREJA NO CONCÍLIO EM JERUSALÉM, NADA CONSTA SOBRE A NECESSIDADE DA GUARDA DO SÁBADO

Não houve ratificação do sábado, conforme se vê do relato de Atos 15.1-34. Essa primeira convenção mostra que, mesmo entre os judeus, o sábado já não era mais observado, muito menos entre os gentios. A referida passagem diz que, por parecer do Espírito Santo e dos Apóstolos, somente de quatro coisas deveriam os convertidos dentre os gentios se abster: 1 – das contaminações dos ídolos; 2 – Da prostituição; 3 – Do que é sufocado; 4 – Do sangue. (Atos 15.20,29).

19. OS SABATISTAS QUEBRAM A CHAMADA “LEI MORAL” EM ÊXODO 20.9

Aí está escrito: “Seis dias trabalharas”? eles só trabalham cinco, pois no Domingo não tem trabalho, pelo menos nas nações de formação cristã.

20. O SÁBADO CONSTA DO DECÁLOGO E ESTA NÃO É A PARTE MAIS IMPORTANTE DA LEI DE DEUS

LEIA COM ATENÇÃO EM MATEUS 22.35-40


O texto acima citado faz parte do ensino de Jesus ministrado aos fariseus, e é repetição de parte do Antigo Testamento – Deuteronômio 6.5; 10.12, e que não faz parte do decálogo. Jesus disse que destes dois mandamentos depende a Lei e os profetas. Em outras palavras, cremos que Jesus queria dizer que se o homem não amar a Deus acima de todas as coisas, e ao próximo como a si mesmo, a guarda do sábado e os outros mandamentos, mesmos feitos com o máximo de rigor e seriedade, não passa de perda de tempo e algo totalmente inútil.


A maioria das pessoas que são guardadoras do sábado, se parecem bastante com aqueles aos quais Jesus falou, dizendo:


“Mas, se vós soubésseis o que significa: Misericórdia quero, e não sacrifício, não condenaríeis os inocentes. Porque o Filho do homem até do sábado é Senhor”. (Mt 12.7,8).

MEDITE:


Atos 15.10,11 – Se somos a borboleta, voando livres nas asas do amor e da graça de Cristo, por que voltarmos ao estágio da lagarta e da crisálida, presos à lei que até hoje não salvou os legalistas, e levou-os a condenar e crucificar o próprio Filho de Deus? 


Diante de tão grandes verdades, só nos resta orar pelos sabatistas e rogar a Deus que afaste de suas mentes os conceitos errados que têm das doutrinas ensinadas por Cristo, como também, rogar ao Senhor que os liberte do jugo da lei e os traga à maravilhosa liberdade em Cristo Jesus através do poder do Espírito Santo  (João 8.32).
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